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BOLETÍN O F I C I A L 
DE DA PI^OYINCIA DE MADRID 

A D V K H T B N O I A O F I C I A L , 

Lo.»ieyos,órdonef y anuncios quo hayan de insertar
l e » los BoT.eTiNtsorioi\t.*8 so han de mandar al Jefe 

> respectivo, por cuyo conducto ao pasaran a los 
géitoreedo lo* mencionados periódicos. 

(Real orden de 8 de Alril de 1889 . ) 

«« p a M I r « goiSoM I o . d i a » , e x c e p t * loa d « M | B K t i 

PHKCIOS DE SUSCRIPCIÓN 
I * 

D V B » T » í f O I A U O I T O S I A b 

Bfl cBtr. capital, llevado á domicilio, 2'o0 peseta* e u u u » ] » anticipadas: 
.u-;ra do ella, 3 5 0 al mes, 9 al trimestre, 18 al semestre y £8 50 por an año 

be admiten suscripciones en Madrid, en la Administración del Bottr l* . 
platadeSant.aKo, fi.-Fnera de esta capital, directamente por mediodocarts! 

>«• 4 la Administración, con inolnsión del importe del tiempo de abono en t im-
bros móviles. 

Parte Oficial 

Presidencia ilel Consejo de Ministros 
SS. MM. el R e y y la R e i n a 

Regente (q. D. g.) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte, sin novedad en su impor
tante salud. 

Real decreto 

En nombro do Mi Augus to Hijo el 
REY D . Alfonso X I I I , y como B r o t a 
Resoute del Re ino , 

Vengo en n o m b r a r Jefe super io r 
de Administración civil , Subsocro tar io 
de la Pres idencia del Consejo de Mi
nistros, á D. Franc isco Jav ie r Qga r t e 
y Pagés, Diputado á Cor tes y ac tua l 
Director g e n e r a l de Adminis t rac ión . 

Dado en Palacio á diez de N o v i e m 
bre de mil ochocientos noven ta y 
nueve. 

MARÍA CRISTINA 
Si PresiAsnto del Consejo do Ministros, 

F r a n c i s c o S i l v e l a . 

MINISTERIO DE HACIENDA 

Real orden 
l imo. Sr . : Exis t iendo vacan te s a l 

onas plazas de I n g e n i e r o s i n d u s t r i a -
Jos para la inspección y vig i laucia de 

Q s impuestos sobre azúca res y a l coho-
I e s , á cargo de esa Dirección g e n e r a l ; 

S- M. el R I : Y (q. D. g . ) , y en su 
uombt-e la R E I N A R e g e n t e del Re ino , 
°a tenido á bien au to r iza r á V. I . pa ra 
j o e , hasta ol día 30 del raes de la 
j^cha, admita las sol ici tudes de los q u e 
deseen d e s e m p e ñ a r los iudicados des
eos, dotados con e l habe r anua l de 
gJO pesetas , p r ev i a p resen tac ión del 
*| lulo de I n g e u i e r o y de una relación 
° e los servic ios pres tados d u r a u t e su 
C a r r e r a . 

De Real o rden lo digo á V. I . pa ra 
conocimiento y d e m á s efectos. Dios 

«uarde á V. I . muchos años . 
Madrid 6 de Nov iembre de 1899. 

V I L L W E R D E 
k r - Director g e n e r a l de Aduanas . 

Las disposiciones de l a s Antoridade«,axe«píolaja«si 
sean a instancia do parte no pobre, se insertará» o-">eI3 

; monte: asimismooualquieranuncio concerniente al asM 
v i c o nacional que dimane d é l a s m i r a a ^ ^ r o l a l á í 
ínteres particular pagaran 50céntimos d e M ^ U » o r « S 
da llnoa do inserción. por mm 

ü a a t e r e • a e l s * & • e é B l l e a e s é\m 

MINISTERIO DE LA GOBERNACIÓN' 

REGLAMENTO (*) 
DE 

S A N I D A D E X T E R I O R 

(Continuación) 

APÉNDICE II 
Formulario y práctica de la desin

fección 
B A R C O S 

Toda c lase de objetos sin valor d e 
be s e r d e s t r u i d a por ol fuego. 

Las ropas , t e las , co lchones , a l m o 
hadas , a l fombras , o t e , e t c . , s e d e 
s infec tarán en las estufas á la p r e 
sión n o r m a l ó á la d e una ó dos a tmós 
feras , con ó sin c i rculac ión de v a p o r 
sa tu rado . 

L a operación d e b e r á d u r a r qu ince 
minutos , d i s t r ibu idos do la s igu i en t e 
m a n e r a : cinco minutos de in t roducc ión 
de vapor á la pres ión de VIO de a tmós
fera como m á x i m u m ; una de tención 
de un m i n u t o ; cinco minu tos do in t ro 
ducción de vapor á la misma pres ión , 
con o t ra e s p e r a do uu minuto ; y d e s 
pués , otro3 c inco minu tos de i n t r o d u c 
ción do vapor á la pres ión c i tada . 

S e g u i d a m e n t e e n t r e á b r a s e la puer
ta de la estufa del lado desinfectado 
d u r a n t e cinco minu tos , y pasa.ios e s 
tos, puede a b r i r s e def in i t ivamente 
aquol la y r e t i r a r los objetos des in fec 
tados , q u e s e e s t i r a r á n y sacud i rán a l 
a i r e l ib re , dejándolos bien ex tend idos 
sob re las bandejas de los secadores 

L a s ropas i n t e r io re s , camisas , p a -
ñ u e l o s y s á b a n a s m a n c h a d a s por deyec 
ciones , sudores , vómitos y mucosida-
des , se s u m e r g i r á n en la solución de 
sulfato de cobre d u r a u t e se is h o r a s , 
pudiéndose después p roceder a l l a 
vado. 

Los objetos de c u e r o , caucho, c a l 
zado, sombre ros , m a l e t a s y otros q u e 
no pueden sopor ta r la acción de la es
tufa sin d e t e r i o r a r s e , s e des in fec ta rán 
con la solución de sub l imado por m e 
dio de los pu lve r i zadores . 

Las p l u m a s , g a s a s , sedas y objetos 
y t e l a s quo no pueden s o m e t e r s e á la 
acción de los pu lve r i zadores , se des in 
fectarán en las c á m a r a s de formalde-
hfdo. 

Las c a m a s , mueb les y utens i l ios se 
des infec taráu por lavado á la esponja , 

(*) Véase el nútn. 268 de este BOLIÍTÍÍ». 

e m p l e a n d o la solución do subl imado 
y l l ameando las p a r l e s metá l i cas . 

Los vasos de noche , deyecc iones , 
vómitos y produc tos patológicos s e d e 
s infec tarán con la solución d e sulfato 
de cob re . 

P a r a techos y p a r e d e s s e p r ac t i c a 
r á s u desinfección con la so luc ión de 
sub l imado , por medio de pu lve r i zado
r e s y l l ameando las p a r t e s motá l i cas . 

Los s u e l e s so r o g a r a n a b u n d a n t e -
monto con solución de c rea t ina . 

L a s bodegas de los nav ios se d e 
s infec ta ráu i nyec t ando p r i m e r a m e n t e 
una fuer te l echada do ca l , desalojando 
en segu ida la s e n t i n a , l avándola con 
a g u a de m a r é iuyoc taudo después s o -
lucióu de sub l imado . Es tas o p e r a c i o 
n e s s e l l e v a r á n á cabo fuera de l 
p u e r t o . 

Debe procoderso en los barcos al 
e x t e r m i n i o de las r a t a s , r a tones y pa
r á s i t o s dol h o m b r e y de los a n i m a l e s , 
en c u y a operac ión so e m p l e a r á n d e s 
infec tantes gaseosos ; e l ácido sulfuro
so y el forraaldehfdo. Las r a t a s y r a -
tonos muer to s d e b e r á n s e r q u e m a d o s . 
As imismo e s c o m p l e t a m e n t e necesa r io 
el a i s l amien to del ba rco , pa ra lo cual 
so prohib i rá tonde r t ab lones ó p u e n -
teci l los q u o descansen en los m u e l l e s 
y se e s t ab l ece rá en l as a m a r r a s s o l u 
ción de con t inu idad , bien sea por in 
mers ión de la misma en el m a r , ó por 
medio do fiscos ó e m b u d o s metá l icos . 

Es tac iones y vagones de l Fer rocar r i l 

El piso de l a s sa tos de e spe ra y ol 
de los a n d e u e s se des infec tará por m e 
dio del r i ego con solucióu do c r eo l i na . 

El piso de los vagones q u e no estén 
a l fombrados s e des infec tará a s imismo 
con solución de c r eo l ina a n t e s de p ro 
ceder a l ba r r ido , y e l de aque l los q u e 
es téu a l fombrados se des infec tará a n 
tes de b a r r e r l o , vertiendo s ob re el 
mismo s e r r í n h u m e d e c i d o con la ci ta
da solución, de m a n e r a q u e c u b r a por 
comple to e l piso. 

Las alfombri l las de los v a g o n e s q u e 
p u e d a n l o v a u t a r s e , así como las t e las 
q u e se colocan á la a l t u r a de la cabe 
za para p r e s e r v a r el tapizado, y las 
cor t in i l l a s , d e b e r á n s o m e t e r s e ala d e 
sinfección en la es tufa . 

Las a l fombri l las de coco ó de otra 
m a t e r i a fllaraeutosa d e b e n p roh ib i r se . 

P o r ú l t imo, las p a r e d e s y techos 
de los v a g o n e s , si e s t á n sin tapizar , s e 
des infec ta rán con las pu lver izac iones 
de solución de sub l imado , y los tapiza
dos, por medio de uu des infec tan te ga 

seosa , ác ido-su l fu roso ó forraaldehfdo, 
impid iendo todo oscape , c e r r a n d o p r e 
v i a m e n t e las ven tan i l l a s y las p o r t e 
zue las u n a vez e n m a r c h a la operac ión . 

Los v a g o n e s y p la ta formas q u e s e 
ded iquen al t r a n s p o r t e de m e r c a n c í a s , 
t rapos , c u o r o s , h u e s o s , e t c , e t c . , y al 
de g a n a lo, s e des in fec ta rán por el l a 
vado con solución d e c r eo l i na . 

FORMULARIO 

Solución úa ica de bicloruro de m e r c u r i o 

(Sublimado) 

Bicloruro 1 gramos« 
Acido tártrico 0 5 — 
Sal oomún 0 5 — 
Agua 1.000 — 

Solución de su l fa to de cobre 

Sulfato do cobre 2"X) gramos. 
Acido tártrico 1 — 
Agua 1.000 — 

L e c h a d a de c a l 

Cal recientemente apagada 2 kilos . 
Agua 5 litros. 

Se di laye , mezcla y agita, dejando el l i 
quido en reposo durante quince minutos , 
para facilitar el sedimento de la arena y 
trozos de piedra oalciraa, y so decanta. 

Solucióu de c r e o l i n a 

Creolina 50 gramos. 
Agna 1.0 JO — 

Como pudiera no encontrarse croolina en 
el comercio de algunas localidades, puede 
usarse eu su sustitución ol acido fénico. 

Acido fénico 50 gramos. 
— tártrico 1 — 

Agua 1.000 — 

Vapores de formaldehldo 

Pueden producirse cou las pastillas de 
trioximetileno del aparato Scheriug, con el 
glicoformal del aparato Linguer ó con la s o 
lución de formaldebido, conocida comercial-
meute con el nombre de formaliua, util izan 
do el aparato Adnet, s istema Pauchot, de la 
que hace taita un litro para cada diez m e 
tros cúbicos. 

Acido su l furoso 

Se proluce por la combustióu del azufre 
en polvo, mezclando con nitro y alcohol para 
activarla, ó utilizando sifones de ácido s u l 
furoso liquido. Eu el primer caso hace falta 
por cada metro cúbico 60 gramos de azufre, 
y en el segundo, un sifón. 



ESPAÑA 

Número de orden 
de patentes 

expedidas en el año: 

Número do ordon 
del registrado salida 

de buqUOB: 

^ 2 S T O 

P A T E N T E DE SANIDAD MARÍTIMA 

Expedida d 

Toneladas _ 

Bandera 

titulado 

Matrícula 

Nombre del Capitán 
Tripulación 

Pasajeros 

Cargamento 

Lastre 

Ganado — 

Destino 

Nombre del Médico 

Botiquín 
Estufa de desinfección 

Otros aparatos de desinfección 

Estado higiénico del barco 

Condiciones del agua 

ídem de los víveres 
Salud de la tripulación 

ídem de los pasajeros 

Enfermos á bordo 

Salud del ganado — 

En el día .. de , d las de la 

EL DIRECTOR, KL S E C R E T A R I O , 

O B S E R V A C I O N E S 
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ÜJ 

< 
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Número de ordon do patentes 
expedidas en el año: 

Número de orden 
del registro de entrada de buques 
del puerto de destino, adonde la 

embarcación l lega con esta 
patente: 

PATENTE; D E SANIDAD MARÍTIMA 
El Director de Sanidad del puerto de 

Certifica: 1.° Que hoy sale de este puerto, bien y debidamente habilitado y despachado, el buque cuyas cir
cunstancias se enumeran á continuación: 

Clase del barco _ 
Toneladas 
Nombre del barco 
Bandera — — 
Matrícula 
Nombre del Capitán 
Tripulación 
Pasajeros 
Cargamento 
Lastre 
Ganado 
Destino 

Nombre del Médico 
Botiquín -
Estufa de desinfección _ 
Otros aparatos de desinfección 
Estado higiénico del barco 
Condiciones del agua 
ídem de los víveres 
Salud de la tripulación 
ídem de los pasajeros — 
Enfermos d bordo (1) 
Salud del ganado 

2.° Que el estado de la salud pública en este puerto y sus cercanías es (2) 

En fe de lo ctial ha sido librada esta patente Jwy dia de 
milochocientos d las de la 

E L DIRECTOR, EL S E C R E T A R I O , 

OBSEISVA.OI01TES (3) 

de 

(1) El Director do Sanidad entregara, al Capitán un ceitiQcado expresando la enfermedad qtio padezca ol individuo, no permitiéndose 
el embarque en caso de ser enfermedad pestileooial. 

(2) Aquí so especificara si os buena, ó si bay enfermedad infecciosa ó contagiosa en ol puerto, on ol Municipio o la provincia, espe
cialmente de cólera mordo asiático, fiebre amaril la ó poste levantina, consignándose expresamente el punto epidemiado, nomerò de 
invasiones y el de dofuuciones desde el principio de la epidomía. También se harán constar las epizootias. 

(3) En es te lugar so consignarán cuantas obsorvaciónos so consideren convenientes para el mojar sorvicio sanitario. 
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DIPUTACIÓN PROVINCIAL DE MADRID 

CONTADURÍA D E L O S F O N D O S D E L P R E S U P U E S T O P R O V I N C I A L 
M e s d e N o v i e m b r e d e l a n o e c o n ó m i c o d e 1 8 9 9 á 1 9 0 0 

retribución de fondos por capítulos y artículos pa ra satisfacer las obligaciones de 
dicho mes. formada por la Contaduría de fondos provinciales, confo-mc a lo pre
venido en v\ a r t . 37 de In ley de Presupuestos y Contabilidad provincial de 20 de 
Septiembre de 180;» y al 03 de! Reglamento para su ejecución de la misma fecha. 

V 

2 / 

3.' 

i.' 

1 / 
2 / 

6 / 

SECCIÓN PRIMERA.-GASTOS OBLIGATORIOS 

CAPITULO l . — A d m i n i s t r a c i ó n 
p r o v i n c i a l 

Gastos de representación de la Presi* 
deucia 

Dietas de la Comisión 
Personal de la Diputación 
Material de la Diputación 

— de Biblioteca y Archivo 
ídem de la 

ARTÍCULOS 

C A P I T U L O I I . — S e r v i c i o s g e n e r a l e s 

Sueldos dol Archivero y del Depo iíario 
de fondos provinciales 

ídem de los empleados y depjndientes 
de las Comisiones especiales 

Material de estas Comisiones 
Sueldos de los Arquitectos provinciales 

y de su» del ineantes 
ídem de los Médicos de baüos y aguas 

minerales 
ídem de los empicados del ramo do Mon

tes con arreglo á la ley de 

Gastos de quintas 
Jdem de bagajes 
ídem de impresión y publicación del Ho 

LKTiX OFICIAL 
ídem de elecciones de Diputados provin

ciales 
ídem de calamidades públicas. 

1 / 

CAPITULO U I . — O b r a * p ú b l i c a s de 
c a r á c t e r ob l iga tor io 

Personal de las obras de reparación 
de los caminos, barcas, puentes y 
pontoues no comprendidos en el plan 
general del Gobierno 

Material para estas obras 
Personal de las obras de conservación 

de los caminos, barcas, puentes y pon
toues que se hallan en el mismo caso.. 

• Material para estas mismas obras 
Castos de construcción, reparación y 

conservación de las travesías de las 
carreteras comprendidas en el plan 
general del Gobierno por los pueblos 
cuyo vecindario pase de 8.000 almas. • 

Castos de 

2.» 
3.« 

4.» 

Castos de reparación y conservación de 
las ñucas provinciales 

CAPITULO I V . — C a r g a s 

Contribuciones que corresponden á los 
bieues de la provincia 

Peu siones concedidas legalmente 
Intereses y amortización del empréstito 

del Banco de España aprobado en 6 de 
Febrero de 1890 

Obligaciones ó contratos colebrados con 
la debida a u t o r i z a c i ó n . . . . . . . . . . . . 

Censos, deudas reconocidas y liquidadas 
y otras cargas de just ic ia 

4 / 

i .» 

€ « 

1.« 
2* 

CAPITULO V.—Instrucción p ú b l i c a 

Junta provincial del ramo 
Subvención ó suplemento qae abona la 

provincia para el sostenimiento del 
Instituto de segunda enseñanza 

Subvención ó suplemento que abona la 
provinoia para el sostenimiento de la 
Escuela normal de Maestros 

ídem id. id. de la Escuela normal de 
Maestras • 

Boeldo del Inspector provincial de pri 
mera enseñanza 

Subvención ó suplemento que abona la 
provincia para el sostenimiento de la 
•Academia de Bellas Artes 

Biblioteca proviuoial 
Muaoo provincial 

CAPITULO VI .—Benef i cenc ia 

Atenciones de carácter general. 
Hospital provincial • 
Hospital de ¿>an Juan de Dios.. 

3 500 
12 000 
15.000 
3 000 

5.000 

5.000 

2 000 
2.000 

4 000 

8.000 
1.000 

3.000 

10.000 
13.000 

20 000 

250 
6.000 

TOTAL 
por capituloa 

43.500 

3.500 

:-; i m i 

50.000 
200.000 

60.000 

17.000 

TOTAL 
por «eccionw 

46.000 

10.000 ) Öri-260 

50.000 

3.000 

9.500 

i rural*! 

3.° 
4.« 

1 ° 
2.° 

Unico 

Unico 

l .° 

2.° 

Unico 

Unico 

1.' 

2.' 

Hospicio 
índuta , Casa de Maternidad, Colegio 

à\ la Paz y .-I.--i/o de las Mercedes 

CAPÍTULO VII.—Corrección p ú b l i c a 

Gastos de Cárceles 
ídem do Establecimientos penales 

CAPITULO V I I I . - I m p r e v i s t o s 

Para los gastos de efeta clase que puedan 
ocurrir 

SECCIÓN SEGUNDA--GASTOS VOLUNTARIOS 

CAPITULO I .—Fundación y construc
c ión de n u e v o s E s t a b l e c i m i e n t o s 

Cantidades destinadas á la fundación ó 
construcción de nuevos Estableci
mientos de Beneficencia ó Instrucción 
pública , 

ARTÍCULOS 

80.000 

60.000 

7.000 
1 000 

20 000 

TOTAL 
por capitalos 

CAPITULO II —Carre teras 

Subvenciones para auxiliar la construc
ción de carreteras comprendidas en 
el plan general del Gobierno 

Construccióndecarrotoras que AO forman 
parte del plan general del Gobierno. 

CAPITULO III .—Obras d i v e r s a s 

Subvenciones para auxiliar la construc
ción de obras, yacorran ácargo del Es
tado ó de los Ayuntamientos 

CAPITULO IV.—Otros g a s t o s 

Cantidades dostinadas á objetos do in
terés provincial , 

SECCIÓN TERCERA—CASTOS ADICIONALES 

CAPITULO ÚNICO.—Resul tas por 
adic ión de e jerc ic ios c e r r a d o s 

Obligaciones pendientes de pago en 31 
de Diciembre de 1898 procedentes del 
presupuesto anterior 

ídem id. en la misma fecha, procedentes 
de presupuestos anteriores 

450.00O 

8.000 

660 250 

60.000 

2.000 

8 000 

60.000 

2 000 

8 000 

TOTAL QKNEKAL. 

• i * 

TOTAL 
por 8WC10DM 

660.250 

70.000 

730.250 

En Madrid á 2 de Octubre de 1899.=E1 Contador de fondos provinciales, Andrés 
Rodríguez Corra les .=V.° B.°=E1 Pres idente , A. de Blas. 

Sesión de 7 de Octubre de 1899.=La Comisión provinoial acordó aprobar la pre
sente distribución de fondos.=E1 Vicepresidente, Be l t r án .=El Secretario, C. Pozzi. 

184 —819. 

Diputación Provincia'-
C o n t a d u r í a 

KRG0C1ADO 4 . ° — E J E R C I C I O DE 1899-900 

Segundo bimestre 

Debiendo ingresar los Ayun
tamientos de la provincia, en los 
primeros días del presente mes, 
las cuotas del segundo trimestre 
del actual año económico por 
Repartimiento provincial, y con 
el fin de que cumplan con el de
ber que la Ley les impone, se lo 
recuerdo por el presente anun
cio, esperando de los Sres. Al
caldes se sirvan efectuar el pa
go; en la inteligencia que, de no 
verificarlo, y por sensible que 
me sea, la Diputación cumplirá 
con lo que preceptúa la Ley vi
gente. 

Madrid 8 de Noviembre de 
1899.=E1 Gobernador, Santia
go de Liniers. 

185.—367 

Junta provincial 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de J^adr id 

El l imo. Sr. Direotor general de Ins
trucción pública con fecha 25 de Octubre 
último, se ha servido nombrar á D. Eulo
gio Carrasco y Sánchez, Maestro de una 
Escuela pública de niños de Colmenar 
Viejo, por vir tud de la Real orden de 19 
de Abril del presente aflo, con el sueldo 
de 1.100 pesetas y demás emolumentos 
legales. 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Go
bernador Presidente, se inserta en el 
BOLETÍN OFICIAL á fin de que en el término 
de treinta (lias, contados desde la fecha 
de su publicación, pase el interesado á 
tomar posesión del expresado cargo. 

Madrid 11 de Noviembre de 1899.=El 
Secretario, Vidal L. Colmenar. 

1 8 5 . - 375 

Dslegacicn ds Hacienda 
de !a p r o v i n c i a de Tviadpid 

Cargas de Justicia 
El día 13 del mes aotual, de once de 

la mañana á dos de la tarde, dará p r in 
cipio el pago de Cargas de Just ic ia co
rrespondiente al raes de Ootubre último, 
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p á r a l o s individuos que tienen consigna-
doss as haberes en la Depositaría Pagadu
r ía de esta provincia, y continuará a las 
mismas horas en los días 14 y 15 siguien
tes, en que quedará deünitivamente ce
r r a d o . 

Madrid 8 de Noviembre de 1899.=E1 
Delegado de Hacienda, E. de Boneta. 

185.—373. 

ayuntamientos 
F u e n l a b r a d a 

El dia 10 del actual tendrá efecto en 
esta Casa Consistorial, bajo mi presiden
cia, la tercera subasta de pastos de los 
prados pertenecientes á esta villa, en la 
forma siguiente: 

Prado de la Vega, para l .500 cabezas 
de ganado lanar ó cabrio, á las diez de la 
m a ñ a n a , en 1.600 pesetas. 

Prado , Barranco de la Fuente y Alde< 
huela, para 100 cabezas de ganado lanar 
ó cabrio, á las diez y media de la maña
na , en 80 pesetas. 

Los pliegos de condiciones se hallan 
expuestos al público en la Secretar ía de 
este Ayuntamiento. 

Fuenlabrada 6 Noviembre de 1899.= 
El Alcalde, Nicasio Fernandez . 

Mangirón 
El dia 19 del aotual, y hora de las 

diez y doce de sus mañanas, tendrá lugar 
en esta Casa Consistorial la segunda su-
basta de los pastos de invierno de las 
Dehesas común de vecinos y Sanchálvaro, 
bajo el tipo de 40 pesetas para 80 reses 
lanares por todo el año forestal; y la se
gunda en 450 pesetas, para 200 reses ca 
brias y 100 reses lanares, hasta el día 31 
de Marzo de 1900, cuyos pliegos de con 
dioiones se hallan de manifiesto en esta 
Secretar ia . 

Mangirón 6 de Noviembre de 1899.= 
El Alcalde, Francisoo Martín. 

184.—334. 

San Mart ín de Valdeigles ias 
Habiendo sido nombrado Secretario 

del Ayuntamiento de esta villa D. Mar
cial López Fernández en sesión extraor
dinaria celebrada en 23 de Octubre últi
mo, y resultando que el acuerdo tomado 
en dicho día ha sido aprobado en la si
guiente fecha 24 de dicho mes, la Corpo
ración municipal que me honro en presi
dir , en sesión ex t raord inar ia celebrada 
en el día de ayer , ha dado posesión del 
cargo conferido á dicho señor según se 
expresa en el aota levantada al efecto. 

Lo que se publica en el BOLETÍN OFI
CIAL de la provinoia para los fines opor . 
tunos. 

San Martin de Valdeiglesias 4 de No
viembre de 1899.=El Alcalde, Jerónimo 
Arr ibas . 

Villavieja 
Según lo dispuesto por la Dirección 

general de Propiedades, el día 3 de Di
ciembre próximo y hora de las doco de 
su mañana , tendrá lugar en la Casa Con
sistorial de este Ayuntamiento la venta 
en pública subasta de oien fresnos inma-
derables que han de extraerse del monte 
Dehesa boyal y prado Ontanar, de este 
término, bajo el tipo de 135 pesetas , y 
con sujeción al pliego de oondioiones que 
se halla de manifiesto en la Secretaria 
de este Ayuntamiento. 

Villavieja 4 de Noviembre de 1899.= 
El Alcalde, Franoisoo Alvarez. 

184 . -333 

Vi i l amanr iquo do Tajo 

Hallándose terminado el repart imien
to vecinal de consumos de esta villa, co
rrespondiente al ejercicio económico ac 
tual de 1&99 a 1900 por la Jun ta repar
tidora que expresa el articulo 258 d é l a 
vigente ley de consumos; queda expues
to al público en la Secretaria de este 
Ayuntamiento por término de ocho días 
para que en dioho plazo puedan presen 
tar contra el mismo las reclamaciones 
que crean convenientes las personas que 
se consideren agraviadas . 

En la inteligencia de que , transcu
rrido dicho plazo, no se admitirá nin
guna por jus ta que sea. 

Vil lamanrique de Tajo 4 Noviembre 
de 1899.=E1 Alcalde, Emilio Camacho. 

183.—29G. 

Se hallan terminadas y quedan expues
tas a! público por término de ocho días 
en la Secretaria de este Ayuntamiento 
las Cuentas del Pósito de esta villa, co
rrespondientes al ejercicio de 1898 á 1899, 
para oir las reclamaciones que contra las 
mismas se presenten. 

Vil lamanrique de Tajo 4 Noviembre 
de 1899. = E1 Alcalde, Emilio Camacho. 

184 . -294 

Providencias judiciales 

Juzgados militares 
SEVILLA 

D. AntonioStflnzarLópez, Comandante 
del primer batallón del regimiento in
fantería de Soria, núm. 9 y Juez instruc
tor de la causa seguida al soldado del 
mismo Antonio Vega Roales, por los de
litos de abandono de servicio y pérdida 
de armamento . 

Por la presente requisitoria llamo, 
cito y emplazo al soldado Antonio Vega 
Roales, natural de Sevilla la Nueva, pro
vincia de Madrid, hijo de José y de Con 
cha, soltero, de veintiséis años, de oficio 
jornalero, cuyas señas personales son las 
siguientes; pelo negro, cejas al pelo, ojos 
pardos, nariz regular , barba nada , boca 
regular , color sano, aire marcial, pro
ducción buena; señas particulares n in
guna; su estatura un metro 560 milíme
tros, para que en el término de treinta 
días oontados desde la publicación de esta 
requisitoria en el BOLETÍN OFICIAL de la 
provincia de Madrid, comparezca en el 
cuartel de la Gavidia de esta plaza y á 
mi disposición, para responder á los car
gos que le resultan en la causa que de 
orden del Sr. Coronel del Cuerpo se le 
ins t ruye por los delitos referidos; bajo 
apercibimiento de que si no comparece 
en el término fijado, será declarado r e 
belde, parándole el perjuicio que haya 
lugar . 

A su vez, en nombre de S. M. el Rey 
(q. D. g.) exhorto y requiero á todas las 
Autoridades, tanto civiles como militares 
y de policía judicial, para que pract iquen 
activas diligencias en busoa del referido 
soldado, y caso de ser habido lo remitan 
á este cuartel de la Gavidla, y á mi dis
posición, pues así lo tengo acordado en 
diligencia de este día . 

Y para que conste expido la presente 
requisitoria en Sevilla á 11 de Ootubre 
de 1 8 9 9 . A n t o n i o Salazar. 

177.—79. 

Audiencias provinciales 

MADRID 
En la causa procedente del Juzgado 

de instrucoión del distrito de la Inclusa 
seguida contra Enrique Fernández y A l -
bert , y otro, por el delito de falsedad, h a 
dictado la Sección 2.* auto señalando el d ia 
7 del actual y hora de la una en punto 
de su tarde para dar comienzo á las se 
siones del Juicio oral, mandando se cite 
al testigo Esteban üsabiaga Verde, cuyo 
actual domicilio se ignora oomo lo verifico 
por mediode la presente, á fin de que ootn -
parezca ante la expresada Sección, s i ta 
en el Palacio de Justicia (Salesas), en el 
indicado d ía y hora; haoiéndole saber al 
propio tiempo la obligación que tiene de 
concurrir á este primer llamamiento, bajo 
la multa de 5 á 50 pesetas. 

Madrid 2 de Noviembre de 1899.—El 
Oficial de Sala, Eduardo Domínguez. 

184.—302 

Juzgados de primera instancia 
HOSPITAL 

En virtud de providencia del Sr. Juez 
de pr imera instancia éinstrucción del d is
trito del Hospital de esta Corte, d ic tada 
en el dia de hoy en el sumario que se ins
t ruye por estafas, se cita á las personas 
que conourrieran á la subasta que el día 
19 de Junio último se celebró en el cua r -
tel de los Docks, de ganado de desecho, 
é hioieran depósito en Clemente Moreno, 
ó en otra persona, para tomar parte en tal 
subasta, y hasta la fecha no hayan decla
rado, para que comparezcan en su sala 
audiencia, sita en el Palacio de los Juzga 
dos, calle del General Castaños, dentro 
del término de cinco días, contados desde 
el siguiente al en que este edicto fuere in
serto en los periódicos oficiales, con obje
to de que presten declaraoión en dicha 
causa; bajo apercibimiento de ser decla
rados incursos en la multa de veinticinco 
pesetas con que se les conmina, sin per
juicio de adoptarse otras determinaciones 
á fin de obligarles á efectuar dicha com
parecencia. 

Madrid 14 Octubre de 1899.=V.° B. d =» 
R. Va ldés .=E l Escribano, Galo S. Co
ronas . 177.—68. 

Juzgados municipales 

CHAMARTIN DE LA ROSA 
D. Manuel Carrascosa Burgos, Juez 

municipal de esta villa de Chamart ín de 
la Rosa. 

Por el presente edicto se llama á E u . 
genia Rivas Ollero, que tuvo sa domioi 
lio en esta villa, barrio de las Cuarenta 
Fanegas, á responder de los oargosque la 
resultan en juicio de faltas pendiente en 
este Juzgado oontra la misma y otros por 
daños; apercibiéndola que de no compa
recer dentro del término de ocho días , la 
parará el perjuicio consiguiente. 

Dado en Chamartín de la Rosa á 10 
Septiembre de 189y.=Manuel Carrasco 
s a . = E l Secretario, Vicente Fe rnández . 

1 7 7 . - 7 5 . 

ciembre próximo, á la una de su 
para la adjudicación en pública s m ^ ' 
bajo el presupuesto de 91.982*90 
de las obras de reconstrucción 

Dirección general de instrucción pública 

En virtud de lo dispuesto por Real or
den de 28 de Octubre último, esta Diree-
oión general ha señalado el día 9 de Di. 

parte del edificio que ocupa la E 3 0 U e j 
Normal Central de Maestros. 1 

La subasta se celebrará en los térntf 
nos prevenidos por la Instrucción de \y 
de Septiembre de 1886, en Madrid, ante 
este Centro Directivo, en donde se halla 
de manifiesto el proyecto para conoci
miento del público. 

En el mismo Centro y en los Gobier. 
nos civiles de las provincias se admitei 
pliegos desde esta focha hasta el día 4 
inclusive de Diciembre próximo. 

L»s proposiciones se ajustarán al mo
delo siguiente: se escribirán un papel se
llado de una peseta y se preseutarán bajo 
sobre cerrado, acompañando en otro la 
car ta do pago de la Caja general de De-
pósitos ó de a lguna sucursal que acredi
te se ha consignado previamente para to-
mar parte en la subasta la cantidad de 

1 ) pesetas en metálico ó en efectos de 
la D¿uda pública. 

En el citado día y hora se procederá 
á la aper tura de los pliegos presentados, 
y en el caso de que resulten dos ó mis 
proposiciones iguales, se procederá en el 
acto al sorteo entre las mismas . 

Modelo de proposición 
D. N. N , vecino d e . . . . enterada del 

anuncio publicado con f e c h a . . . . , y de 
las condiciones y requisitos que seexijon 
para la adjudicación en pública subasta 
de las obras d e . . . se compromete á to
mar á su cargo la construcción de las 
mismas, con estricta sujeción á los e x 
presados requisitos y condiciones (si se 
desea hacer rebaja en el tipo fijado, se 
añadi rá coon la rebaja d e . . .por ciento»). 

(Fecha y firma del proponente.) 

Condiciones particulares que. además di 
las facultativas del proyecto y de las 
generales aprobadas por Real decreto 
de 11 de Junio de 1886, han de regir 
en la contrata de dichas obras. 

1.* Pa ra el otorgamiento de la escri
tura, justificará el contratista haber pa
gado los gastos de inserción del anuncio 
de la subasta en la Gaceta de Madrid, J 
haber consignado en la Tesorería Central 
4 000 pesetas, bien en metálico ó en efec
tos de la Deuda públioa. 

2. 1 Es obligación del contratista otor
gar la escritura de contrato ante el Nota
rio del Gobierno en Madrid, y dar prin
cipio á la oonstrucoión de las obras en el 
término de quince dias, que empozará a 
contarse desde la fecha de la aprobación 
del remate, bajo pena de pérdida del de
pósito que hizo para tomar paríe en 1* 
subasta, avisando á la vez quién es el 
Facultativo que le dirigirá las obras. 

3.* *Con arreglo á lo que resulte de lai 
certificaciones expedidas por el Faculta
tivo mensualmcnto, se acreditará al con
trat is ta el importe de las obras ejecuta
das , que deberán terminarse en el plazo 
de ocho meses. 

4.* Transcurr ido el plazo de garan
tía, fijado en cuatro meses, y aprobad* 
la recepción definitiva de las obras, podrá 
solicitar el contratista la devolución d c 

su fianza, justificando haber satisfecho la 
contribución de subsidio. 

Madrid 4 de Noviembre de 1 8 9 9 . = B 1 

Director general , Hinojosa. 
185 . -362 . 
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